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1 - INTRODUÇÃO 1 2

Segundo dados oficiais, a produção bra​​sileira de café foi da ordem de 31 milhões de sacas em 2001, e as estimativas preliminares pa​ra 2002 apontam para uma produção de 44,7 milhões de sacas. O Brasil é de longe o principal pro​dutor mundial, mas o segundo lugar, tradicionalmente ocupado pela Colômbia, vem sendo dis​putado pelo Vietnã, que produziu 14,8 milhões de sacas em 2001, segundo a Organização Internacional do Café (OIC), contra 10,5 milhões do País andino, havendo, entretanto, dúvidas quanto a possi​bilidade dos vietnamitas manterem-se nes​sa posição hegemônica.


O setor cafeeiro passa por uma situação de muitas dificuldades por conta da baixa cotação do produto no mercado mundial, após o período de eu​​foria vivido pelo setor na segunda metade da década de 90. 


O presente trabalho tem como objetivo abordar sucintamente os principais aspectos da economia cafeeira no Brasil, sem pretensão, en​tretanto, de esgotar o assunto, mas tão somente fornecer uma visão geral desse agronegócio e seu posicionamento no mundo. Serão enfocadas questões relativas à inserção do País no mercado internacional do café, estrutura produtiva, in​dicadores de competitividade, evolução de preços recebidos. Finalmente, quais os desafios que o agronegócio do café necessita en​frentar para melhor aproveitar suas potencialidades, a fim de contribuir com o Brasil no seu esforço para o de​senvolvimento econômico au​to-sustentável.

2 - CONTEXTO MUNDIAL DO AGRONEGÓCIO CAFÉ


A Produção mundial de café de mais de 120 milhões de sacas (esperada para o ano de 2002) ocupa uma área total entre 10 e 11 milhões de hectares, sendo que a principal região produtora é a América Latina (Figura 1). Com a queda de preços verificada em 1992 e 1993, houve redução na produção de café, sendo que nessa fase de preços baixos só o Brasil erradicou mais de um bilhão de plantas de café, ocorrendo desinteresse também em todos demais países pro​dutores. Como conseqüência, depois de meados de 1993, houve reversão de preços no mercado de café, sinalizando, assim, para um período de escassez do produto em escala mundial, que perdurou até 1997, período onde o déficit de produção em relação ao consumo foi da ordem de seis a sete milhões de sacas anuais. Alguns analistas atribuíram essa reversão verificada nos preços, de forma equivocada, às gea​das de 1994, quando, na realidade, elas apenas agravaram a situação, pois o mesmo tipo de café cotado a US$40 a saca, em 1992, passou a ser negociado a US$140 um mês antes da ocorrência dessas geadas. O pico de preços desse pe​río​do verificou-se em maio de 1997, quando teve início uma nova fase de aumento na oferta de café, graças à melhoria nos tratos culturais e à expansão de áreas de plantio, cujos efeitos podem ser sentidos até hoje. Como se não bastasse a situação cria​da pelo próprio mercado, entrou em cena um novo ator - o Vietnã -, que por decisão política, já vi​nha aumentando sua produção de forma surpreendente. Não acompanhando a deman​da mundial de café e o crescimento da oferta, o ajuste de mercado realiza-se via preços, com ní​vel insuficiente para cobrir os custos modais e diretos de produção (Figura 2).
 
Produção: com potencial de produção de café acima de 40 milhões de sacas, no Brasil são cultivados mais de 2,6 milhões de hectares, sendo que essa atividade vem ganhando expres-
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Figura 1 - Produção de Café no Mundo, 2001.

Fonte: International Coffee Report, v. 16, n. 14, dez. 2001.
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Figura 2 - Produção e Consumo Mundiais de Café, 1992-2001. 

Fonte: Instituto de Economia Agrícola.

são cada vez maior em áreas não sujeitas a geadas, como o cerrado do Estado de Minas Gerais, a Bahia e Rondônia (Figura 3). É bom destacar, todavia, que se a cafeicultura brasileira está  me​nos sujeita a ser afetada por geadas, por outro lado está mais susceptível à ação da seca, sendo necessária a prática de irrigação para conseguir produção elevada; o que obviamente encarece os custos de produção.


Participação do mercado: o Brasil res​ponde, hoje, por 30% da produção mundial de café arábica e 20% da produção de café robusta, cabendo destacar que o País é o segundo produ​tor mundial dessa espécie, superado ape​nas pelo Vietnã.


Produtividade: a produtividade da ca​feicultura brasileira vem aumentando ano após ano, graças à incorporação de tecnologia no pro​cesso de produção. Com efeito, sua produtividade média, que era de oito a nove sacas por hectare nos anos 90s, atualmente está ao redor de dezessete a dezoito sacas, e em regiões mais

Figura 3 - Produção de Café no Brasil, 2002.

Fonte: Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB).
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tecnificadas encontram-se produtores que conseguem mais de 50 sacas, sendo comum médias acima de 30 sa​cas por hectare (Figura 4).

4. Área.
Custos de produção: esses parâmetros variam em função da produtividade alcançada e também da quantidade e qualidade de insumos utilizados, e ainda forma de administração. Co​mo decorrência dessas variáveis, esses custos, nos principais países produtores do mundo, têm oscilado entre US$50 e US$150 a saca (Tabela 1).

Principais mercados: os maiores compradores do café brasileiro são: Alemanha, Es​tados Unidos, Japão e Itália. Em conjunto, esses países responderam por 35% das vendas to​tais do Brasil de café verde. Quanto ao café solúvel, o Brasil é o principal pro​dutor mundial, e os maiores mercados são Rússia e Estados Unidos (Figura 5).


A e
strutura produtiva: o parque ca​feei​ro brasileiro é de seis bilhões de pés, que ocu​pam 2,6 milhões de hectares, distribuídos por es​tados da federação e 1.850 municípios, com a es​timativa de que 300 mil propriedades rurais  dediquem-se a essa atividade. 

Contrariamente ao que algumas vezes  divulga-se, predomina no País o pequeno produtor de café. Em São Paulo, por exemplo, os estratos de produção com área inferior a dez hectares respondem por mais de 30% da área total cultivada com café (LUPA, 1997)3. Situação semelhante é encontrada no maior Estado produtor, Minas Gerais, e também no Espírito Santo, que ocupa o segundo lugar na produção. As grandes fa​zendas de café são encontradas nas áreas no​vas da cafeicultura, particularmente na região do triângulo mineiro e oeste baiano.


Preços recebidos: acompanhando a evolução do mercado, o preço do café no Brasil, na década de 90, apresentou cotação mais baixa em 1992, elevando-se a partir do segundo semes​​tre de 1993, até atingir o pico em 1997, quan​do teve início um novo período de baixa. Em dó​lar, o valor atual do café é considerado o mais bai​xo do período, sendo que no presente momento os cafés não classificados como especiais são 
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Figura 4 - Área e Produtividade de Café no Brasil, 1982-2001.

Fonte: CONAB.

TABELA  1 - Custo de Produção de Café em Diferentes Países, 1987-88 

(em US$/saca)

Países
Formação
Manutenção
Colheita
Classificação
Total

Etiópia
4,83
35,26
12,94
5,7
58,73

Indonésia
4,93
30,65
21,79
5,25
62,62

Uganda
3,38
38,28
18,59
4,28
64,53

Rep. Dominicana
5,34
29,93
26,94
9,15
71,36

Brasil
5,03
36,38
20,85
10,37
72,63

El Salvador
9,87
33,81
26,98
6,86
77,52

Costa Rica
11,36
27,47
37,13
9,46
85,42

Nicarágua
20,3
36,74
20,04
8,68
85,76

Índia
9,17
47,1
23,67
6,13
86,07

Honduras
15,4
39,31
26,82
6,7
88,23

Equador
6,9
56,49
16,61
8,25
88,25

Rep. de Camarões
9,06
56,36
17,19
6,34
88,95

Nova Guiné
6,64
21,3
50,11
11,5
89,55

Tanzânia
7,25
62,66
16,74
4,28
90,93

Guatemala
11,68
43,43
32,98
8,25
96,34

Colômbia
14,62
41,15
34,97
6,3
97,04

México
7,3
49,6
34,61
8,65
100,16

Zaire
38,36
37,43
25,23
5,4
106,42
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Fonte: "A World Survey on Coffe Bean Production Coast" - Landel Mils Commodities Studies.
Figura 5 - Principais Importadores de Café do Brasil, 1996-98 e 1999-2001.

Fonte: Coffee Business.
cotados a menos de US$40 a saca. Em real, en​tre​tanto, a situação é um pouco melhor, não tendo ainda sido depreciada aos níveis de 1992 (corre​ção pelo IPCA), podendo tal fato ser atribuído à desvalorização cambial em 1999, à pror​ro​​gação dos débitos dos produtores por 180 dias (Figura 6) e, mais recentemente, à nova po​lí​tica setorial, que permite a entrega do produto ao Governo atra​vés do mecanismo de opções de venda.


Evolução das exportações: comparando as exportações brasileiras de café com as exportações dos demais produtores, entre o iní​cio da década de 20 e do ano 2000 (80 anos após), observa-se que, enquanto a participação do Brasil apenas dobra, passando de pou​co mais de 10 milhões para 20 a 23 milhões de sacas, a dos demais países aumenta mais de oito vezes, elevando-se de sete a oito milhões pa​ra 65 milhões de sacas. Isso é reflexo da famosa “política do guarda-chuva”, segundo a qual, com a liderança brasileira, criava-se mecanismo para manter os preços artificialmente elevados, atendendo, assim, os interesses corporativistas e macroeconômicos de alguns países produtores de café, particularmente do Brasil, às cus​tas do aumento da produção dos concorrentes (Figura 7). As expectativas são de que as exportações brasileiras tenham um novo ritmo, mais compatível com seu potencial de produção e com a capacidade empreendedora de seus empresários.

Exportação de solúvel: o Brasil possui capacidade instalada para produção de solúvel de quatro milhões de sacas, sendo que o País chegou a exportar um pouco mais que 2,5 milhões de sacas (Figura 8), sendo a Rússia e os Estados Unidos seus principais importadores do pro​duto. A indústria de solúvel no mundo deve muito ao Brasil, pois a fim de evitar que fossem destruídos os cafés em estoques existentes, o Governo brasileiro contratou um grupo estrangeiro para que fosse viabilizado comercialmente o so​lúvel instantâneo descoberto em 1901, pelo quí​mico nipo-americano Satori Kato. Comercialmen​te, o primeiro solúvel chegou ao mercado em 1930, mas sua popularização ocorreu no decorrer da Segunda Guerra Mundial, ganhando a preferência para o abastecimento das tropas graças ao seu preço mais barato e facilidade no preparo. O Brasil deverá tornar-se mais agressivo em suas exportações de solúvel graças aos investimentos de US$120 milhões que a Nestlé pretende realizar, visando ampliar sua fabrica já instalada no Município de Araras, Estado de São Paulo.


Perspectiva da produção brasileira: existe uma grande discussão sobre o tamanho da safra brasileira. O número tem variado de 45  até 50 milhões de sacas. Por ser o principal pro​dutor mundial, essas variações de número podem afetar diretamente a oferta mundial do produto, com reflexos diretos nos níveis de preços. Explica-se o interesse em eventualmente dis​torcer o que seria o número verdadeiro, pois es​tudos empíricos já realizados sugerem que a cada um milhão a mais ou a menos que se atribui ao volume de produção, corresponde a uma variação de 3 a 4 dólares nos preços da saca de café. A Companhia Nacional de Abastecimen​to (CONAB), instituição oficial encarregada de fa​zer o levantamento de safra, estima que no ano  2002, a produção brasileira de café poderá chegar perto de 44,7 milhões de sacas, contra 31 milhões observados em 2001. Independemente dessa polêmica, o importante é assinalar que o volume que o País precisa para atender o potencial e as necessidades de exportação de cur​to pra​zo e de atendimento ao mercado interno são da or​dem de 38 a 40 milhões de sacas. Entende-se que a partir de 2003, a produção brasileira de café deverá reduzir-se, dando configuração a um novo ciclo de produção inferior à demanda total de café pelo o que poderá levar a partir desse mesmo ano, ou, na pior das hipóteses, a partir de 2004, a um novo ciclo de preços favoráveis (Figura 9).

3 - INDICADORES DE COMPETITIVIDADE


Custos de produção: a tabela 1 apre​senta os custos de produção de diversos países produtores de café. Como a metodologia de levantamento não é uniforme, a rigor, a comparação fica prejudicada. Entretanto, pode-se ter uma referência indicativa de que os custos no Brasil são competitivos quando comparados com os dos demais países produtores do tipo arábica. Acredita-se que o valor apresentado para o Brasil, de US$72 a saca, espelha parcialmente a realidade em termos de custos. No País, existe produtor que apresenta custos inferiores ao indicado, assim como custos bem superiores, mas os custos que apresentam-se com maior freqüência estão acima desse valor.
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Figura 6 - Preços Médios Recebidos pelos Cafeicultores, 1990-2002.
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Fonte: Instituto de Economia Agrícola/Coordenadoria de Assistência Técnica Integral.

Figura 7 - Evolução das Exportações do Brasil e do  Mundo, 1920-2000.

Fonte: Elaborada pelos autores com dados do Instituto de Economia Agrícola.
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Figura 8 - Exportação Brasileira de Café Solúvel, 1992-2001.

Fonte: Instituto de Economia Agrícola.
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Figura 9  - Estimativa de Preços Futuros para o Mercado Mundial de Café, 1996 a 2005.

Fonte: Coffee & Cocoa International, London, 1995-2000.

Grande disponibilidade de área: são cultivados hoje 2,6 milhões de hectares com ca​fé, embora o País disponha de mais de 100 milhões de ha apropriados ao seu cultivo do pon​to de vista agroclimático, número surpreendente quan​​do se comparado com a área ocupada por es​sa cultura no mundo, (10 a 11 milhões de ha) (Figura 10). Ademais, por ser um produto de elevada densidade econômica, aliado ao fato de existirem facilidades de comunicação e de mobilização de recursos produtivos, como máquinas e equipamentos, pode ser cultivado em re​giões mais distantes dos centros de consumo e de es​coamento da produção.


Pesquisa: o País dispõe da melhor in​fra-estrutura de pesquisa com café do mundo. Pa​ra se ter uma idéia do potencial nessa área, basta citar as estimativas: mais de 60% do café arábica cultivado na América Latina e América Central é material genético oriundo do Brasil, particularmente do Instituto Agronômico de Campinas (IAC), órgão vincu​lado a Agência Paulista de Tecnologia dos Agrone​gócios (APTA), e que coordena todas as ações de pesquisa no Estado de São Paulo. Estudo de​senvolvido pelo Instituto de Economia Agrícola (IEA), também vinculado a APTA, mostrou que os investimentos realizados em pesquisas foram ex​tremamente compensadores do ponto de vista alo​cativos, já que a taxa interna de retorno encontrado (TIR) foi superior a 20%. São várias as instituições desen​volvendo estudos e pesquisas (universidades e institutos de pesquisas) em café no Brasil. Fora essas iniciativas, deve ser destacada a constituição ainda recente do Consórcio Brasileiro de Pesquisas e Desenvolvimento do Café (CBP&D), coordenado pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), que desenvolve talvez o maior programa de pesquisas cafeeiras existente no mundo. São cerca de R$12 milhões destinados anualmente a pesquisa, abrangendo tanto os aspectos agronômicos como aspectos relacionados à tec​nologia industrial e à economia. Dentre essas pesquisas, vale mencionar o Proje​to Genoma, cujo ob​jetivo é fazer um seqüenciamento de todos os genes responsáveis por características relevantes na produção cafeeira, ressaltando que o Brasil é o único País do hemisfério Sul cujos cientis​tas já dominam essa técnica de manipulação ge​nética.


Qualidade do café brasileiro: felizmen​te, o mundo parece estar redescobrindo o café do Brasil. Talvez por equívocos na condução da política cafeeira no passado, passou-se a ima​gem aos países importadores de que o café do Brasil deixava a desejar em termos de qualidade, a despeito da subjetividade associada a esse conceito. Com a liberalização do mercado, no início dos anos 90s, o produtor, com mais segurança, pas​sou a recorrer sua capacidade criativa para produzir um café que atendesse melhor as neces​sidades do consumidor. Convém ressaltar que esse período de alteração da política cafeeira coincidiu também com a grande transformação que estava em pleno caminho no mundo dos negócios, onde a palavra de ordem era prioridade no aten​dimento ao consumidor.


Alguns exemplos podem ser citados pa​ra embasar o argumento a favor da ex​celente qualidade do café brasileiro. O primeiro refere-se ao fato de que o Brasil é um dos principais fornecedores de café especial para o mercado americano, onde o consumo cresce a elevadas taxas. Ainda a propósito, deve ser mencionado que a Ueshima Corporation, principal indústria de café estabelecida no Japão, País que tradicionalmente 

Figura 10 - Produção e Demanda de Café no Brasil, 1998 a 2004.

Fonte: Instituto de Economia Agrícola.
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costuma pagar mais para atender seus exigentes consumidores, no último concurso (2001) promovido pela Associação Brasileira de Cafés Especiais, arrematou a saca por US$735 o lote de quase 100 sa​cas, classificado em primeiro lugar, visando com es​sa atitude conciliar sua política de marketing à qualidade do café brasileiro. Em segundo lugar, deve ser mencionado o caso da Illycaffè, conhecida no mundo pela excelência do seu produto distribuído na Europa, particularmente na Itália, que se abastece basicamente do café brasileiro pa​ra a formação de seus blends. Mas o atestado mais contundente da excelente qualidade do café do Brasil é a constatação de que nos países de ele​vado consumo per capita e reconhecidamente to​madores de cafés finos (Alemanha e Itália, por exem​plo), o País coloca-se como um dos principais, senão o principal fornecedor do produto. Entretanto, é preciso chamar atenção ainda para uma questão quando se refere aos cafés do Brasil: mes​mo aquele produto classificado como bebida rio zona, característico de al​gumas regiões do País, e que não atende ao pa​ladar principalmente do consumidor ocidental, é o tipo de café mais apreciado entre os países do Oriente Médio, que conjuntamente consomem cerca de quatro milhões de sacas. Vale destacar que o Brasil é o único País que produz esse tipo de bebida. É essa característica que justifica a colocação de um “S” nas estratégias de marketing para promoção do café do Brasil (Cafés do Brasil), em uma referência explícita de que o País tem condições de produzir os mais diferentes tipos de café (graças aos seus diferentes tipos de clima e solo), para atender aos mais exigentes e diferentes paladares do mundo consumidor.


Mercado interno forte: um dos principais trunfos do agronegócio brasileiro. É o segundo maior mercado de café no mundo, sendo superado apenas pelos Estados Unidos. Especialistas em desenvolvimento consideram ser esse o principal fator a alavancar o crescimento econômico de qualquer setor dentro de um país. Isso porque não só permite a produção em escala (redução de custo), como também confere uma maior estabilidade aos negócios, amortecendo quaisquer impactos de preços externos desfavoráveis. O fato dos demais países produtores de café não possuírem mercado interno forte é uma das principais razões de estarem, aparentemente, sendo mais afetados pela crise atual do setor.


Base industrial consolidada: o País dispõe de uma estrutura industrial consolidada pa​ra o atendimento das necessidades do setor. Isso considerando não só o segmento industrial a jusante como o segmento a montante, já que se encontram estabelecidas no Brasil as melhores indústrias existentes no mundo. Uma recente pes​quisa em fase de conclusão no IEA comprova que o setor industrial brasileiro está, do ponto de vista tecnológico, em condições de atender também o mercado externo de café torrado e moído (T&M), com volume razoável do produto.


Política econômica independente do café: o fato de ter uma participação bem menor na economia brasileira em relação àquela representada no passado, quando era responsável por mais de 60% das divisas do Brasil (o café hoje representa menos de 3% do valor das expor​​tações do País), permite que seja desenhada uma política cafeeira visando o interesse maior do próprio setor, ou seja, uma política auto-sus​ten​​tável, onde o crescimento seja decorrência de um dinamismo endógeno, resultante de um am​biente de liberdade para criação, inovação e incorporação constante de tecnologia. Com isso, haverá indubitavelmente uma produção com cus​tos decrescentes (e preços menores para os consu​midores) e possibilidades de ampliar seu market share no mercado mundial, sem quaisquer tipos de artificialismo ou favores oficiais. Felizmen​te, a época em que a política cafeeira conscientemente confundia-se com a política do próprio Brasil (até certo ponto justificada naquela época) já passou. Um dos custos dessa opção foi a redução da  participação nacional no mercado externo, graças ao aumento da produção nos países concorrentes e ao não aproveitamento de to​do o potencial brasileiro, tanto em termos de recursos físicos como empresariais.


Produção de café cereja descascado: pode-se afirmar, sem receio, que esta é uma técnica de processamento de pós-colheita que veio revolucionar a cafeicultura brasileira e mundial. Com a utilização dessa técnica, regiões do Brasil que antes produziam café de qualidade sofrível para os padrões convencionais passaram a pro​duzi-lo satisfazendo às exigências de consumidores mais refinados. O café cereja descascado vem substituindo com êxito os cafés centro- americanos, cuja produção tem diminuído com a crise atual do setor. Informa-se, inclusive, que o café robusta, submetido a esse processo de pós-colheita, tem alcançado diferencial de preço compensador (de até 40%) em relação ao preparo convencional.


Sustentabilidade da produção cafeei​ra: com relação a essa questão, os consumidores, ca​da vez mais exigente (e com toda razão), podem ficar tranqüilos, pois tanto do ponto de vista do respeito ao meio ambiente, quanto aos direitos dos trabalhadores, o cumprimento dessas obrigações está oficialmente institucionalizado, dis​pondo, o Estado, de instrumentos jurídicos pa​ra coibir quaisquer tipos de abuso. Entretanto, com relação específica ao meio ambiente, devem ser destacados dois pontos: primeiro é que a época de colheita de café no Brasil coincide jus​tamente com o chamado “período de seca”, quan​do o País fica praticamente quatro meses sem ou com pouca chuva. Esse período, de clima bem definido pela natureza, permite não só produzir um café bem encorpado (conseqüência do processo de secagem natural em terreiros, o que incorpora os açúcares da mucilagem), como tam​bém preparar o produto sem necessidade de recorrer ao bem mais precioso e cada vez mais es​casso no mundo: a água. Segundo, algumas nações produtoras chegam a poluir até 40 litros de água para cada quilo de café preparado no pós-colheita. Mas o mais importante é que o produtor de café no Brasil está bem consciente da necessidade de respeitar o meio ambiente, no sentido mais amplo da expressão, inclusive para garantir a sobrevivência das gerações futuras.


Infra-estrutura: o País é privilegiado em relação às estruturas físicas para exportação de café. O porto de Santos, por exemplo, tem ca​pacidade técnica para exportar cerca de três milhões de sacas mensais. O tempo de 3 a 5 dias que se levava no passado para o carregamento de um navio foi reduzido para apenas um dia. As rodovias brasileiras cortam as regiões cafeeiras sem maiores problemas, levando o produto para indústrias de torrefação ou diretamente para os portos de embarque. Quanto à infra-estrutura de comunicação via internet ou telefone, o Brasil é considerado um dos países mais desenvolvidos do mundo, ocupando posição de destaque particularmente no uso de aparelhos celulares, o que permite a integração territorial dos 8.500 quilômetros qua​drados.

4 - DESAFIOS DA CAFEICULTURA


Exportação de café torrado e moído: não faz qualquer sentido o maior país produtor e exportador de café embarcar apenas 40 mil sacas na forma de café torrado e moído (T&M), como ocorrido em 2001. Em 1993, quando o setor passava por uma crise muito semelhante a de hoje, o IEA convidou um grupo de empresários para discutir esse problema, mas poucos compareceram. Atualmente, entretanto, existe no País um am​biente bastante favorável para o encaminhamento da questão, com o Governo Federal mostrando ser um dos grandes interessados no assunto. Só no período de janeiro a agosto, as exportações alcançaram o volume de 50 mil sacas de 60kg sob forma de café torrado e moído. Além disso, as indústrias de café T&M estão, do ponto de vista tecnológico e empresarial, em perfeitas condições de atender essa demanda, conforme concluiu um trabalho recente do IEA.


“Inteligência cafeeira”: existe hoje uma consciência quase que geral sobre a necessidade do País institucionalizar um grupo formado pre​ferencialmente por técnicos e pesquisadores de reconhecida competência, e, sem quaisquer ti​pos de vínculo corporativista, para propor alternativas de políticas para o setor. Se houvesse esse grupo no Brasil, possivelmente o setor estaria vivenciando o momento com menos dificuldade, pois essa crise já estava prevista há cinco anos.


Reorganização das cooperativas de café: existe no País um número excessivo de coo​perativas, fundadas sem qualquer preocupação com os princípios de economia de escala. Assim, encontra-se mais de uma cooperativa atuando na mesma região cafeeira, elevando os custos fixos e administrativos do setor. Esse tipo de estrutura está evidentemente condenado a desaparecer em um ambiente de negócio cada vez mais competitivo e globalizado, sob pena de prejudicar principalmente os produtores de café.


Eliminação total dos prazos de registro para exportação: assim como já acontece com as exportações da soja, o setor cafeeiro seria beneficiado com essa medida, pois tal restrição contraria a tendência do mundo dos negócios: o estabelecimento de contratos de longo prazo, visando um estreitamento de vínculos en​tre exportador e importador.


Maior integração entre os segmentos do agronegócio café: é preciso que nas ins​tâncias representativas do setor, o princípio de paridade com relação ao número de representantes seja obedecido, por questão de justiça e até ética para que as decisões tomadas ou en​ca​minhadas junto ao Governo representem, de fa​to, os pleitos do agronegócio.


Operação drawback: se o agronegócio do café pretende crescer de forma auto-sus​ten​tável do ponto de vista econômico, é preciso acabar de vez com o tabu de que a importação de café é prejudicial para cafeicultura nacional. Isso é um grande equívoco, pois se existem setores no Brasil que não precisam temer a globalização, seguramente o café é um deles, devido a  alta competitividade brasileira. Obviamente alguns cui​dados devem ser tomados: além da preocupação normal com doenças e pragas nos países de origem, esse mecanismo não deve ser utilizado como um pretexto para importação de um produto de baixa qualidade e recusado nos países produtores, e finalmente que a produção do Brasil não venha concorrer com o tesouro de países que eventualmente possam subsidiar suas exportações de café, como já aconteceu com as importa​ções de algodão no passado. Esse mecanismo (drawback) poderá facilitar o estabelecimento de contratos de médio e longo prazos, dando a segurança ao importador de que ele poderá contar com suprimento no futuro, o que beneficiaria a cadeia como um todo, através da ampliação dos negó​cios com café.
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